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Disputa acirrada para vice da Fre 
Sigmaringa Seixas e Geraldo Magela saem 
à cata de apoio. PT, dividido, define 
o nome no encontro que realiza sábado 

te 
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Se depender de Cristovam Buarque e 
do presidente do PT, Chico Vigilante, 
a vaga é do ex-deputado Sigmaringa 

SUELENE TELES 

5  igmaringa 
Seixas e 
Geraldo 

Magela deverão 
disputar, voto a 
voto, a indicação 
de candidatos a 
vice na chapa de 
Cristovam Buarque. Há três 
dias do início do encontro que 
definirá a composição majori-
tária da Frente Brasília 
Popular, continua indefinido o 
quadro no interior do PT. 
Neste curto período de tempo 
que falta para o enfrentamen-
to final, os dois lados da dis-
puta se desdobram no corpo-
a-corpo do convencimento 
pessoal, "vendendo" cada um 
dos nomes como a melhor 
proposta. 

Embora o nome de 
Sigmaringa tenha o apoio da 
presidência do partido e do 
governador Cristovam 
Buarque, cresce, a cada dia, o 
número de defensores da can-
didatura Magela. Até na pode-
rosa tendência Articulação 
Unidade na Luta, uma das 
bases de lançamento do nome 
Sigmaringa, já acontecem 
defecções. O ex-administrador  

do Recanto das Emas, Chico 
Pereira, hoje candidato a dis-
trital, se declara, por exemplo, 
um rebelde e sai em defesa do 
nome de Geraldo Magela. 

Defeso 
O presidente do PT / DF, 

Chico Vigilante, defende o 
nome de Sigmaringa com 
unhas e dentes. Tem a seu 
favor os partidos que ainda 
fazem parte da Frente Brasília 
Popular. O PC do B e PCB, por 
exemplo, já tornaram público 
que, muito embora a chapa 
com os nomes de Cristovam 
Buarque (governador), 
Sigmaringa Seixas (vice) e 
Arlete Sampaio (senadora) 
não seja plural, são os nomes 
que querem ver disputando a 
eleição no DF. O PSB, que tam-
bém pleiteia a vaga de vice, 
deixou claro que fica na Frente 
sejam quais forem os nomes. 
Enquanto isso, Sigmaringa, 
que até mantinha uma postura 
silenciosa com relação ao 
assunto, também arregaçou as 
mangas e está à cata dos votos 
dos delegados. 

Pela grande atividade no 
interior do partido nestes últi- 

mos dias, o encontro dos dias 
18 e 19 próximos, que quase se 
transformou em uma reunião 

homologatória da chapa 
Cristovam, Sigmaringa e 
Arlete, promete pegar fogo. 
Os dois lados têm trabalhado 
incessantemente para chegar 
ao encontro com uma posição 
de consenso ou com uma 
maioria definida, mas, no 
momento, com o crescimento 
da pré-candidatura Magela, 
ninguém aposta todas as 
fichas nesta possibilidade. 

Silêncio 
Oswaldo Dalvi, ex-admi-

nistrador 	do 	Núcleo 

Bandeirantes e também candi-
dato a distrital revela, por 
exemplo, que Geraldo Magela, 
como todo bom mineiro, vem 
trabalhando em silêncio, com 
reuniões e conversas necessá-
rias dentro do partido. 
Segundo ele, Geraldo Magela 
é o vice que o PT precisa para 
ter uma chapa com a presença 
de petistas históricos. "Eu 
gosto do Sigmaringa, acho 
importante que ele esteja em 
nosso partido, mas o Magela 
tem um perfil mais represen-
tativo. Ele é o vice que quere-
mos na Frente", declara Dalvi. 

Esse é também o argumen-
to defendido por Chico 

Pereira. Para ele, Magela é um 
"companheiro mais orgânico, 
com mais tempo de PT", diz. 
Pereira informa que, no 
momento, os dois trabalham 
com a possibilidade de conse-
guirem chegar ao encontro 
com uma posição de consenso. 
"Por isso, são inúmeras as reu-
niões de ambos os lados, mas 
acredito que a definição só 
acontecerá no Encontro". 

Decisão 
Para o candidato a candida-

to a vice Geraldo Magela, só 
no sábado e que o nome do 
vice será conhecido. Ele acusa 
o presidente do PT, Chico 

tentando 
abaixo da 

a candidatu-
acordo com 
residente do 
os nomes da 
imprensa. 

te diz estar 
ria. Segundo 

ele, as chances da "chapa dos 
sonhos virar r 
imensas". Segu 
decido que o p 
encontro, no sá 
dedicado à esco 
go à discussão d 
governo. O enc 
reunir 260 déleg 
do Sindicato' dos 

GERALDO Magela, deputado distrital, e o ex-deputado federal Sigmaringa Seixas, correm atrás dos votos 

Vigilante, de es 
"empurrar güel 
base petista a out 
ra". Ainda de 
Magela, .o que o 
PT quer é decidi 
chapa petista pel 

Chico Vigila 
confiante na vit 

a 

alidade são 
do ele, está 
meiro dia do 
ado, 18, será 
a e o domin-
programa de 
ntro deverá 

dos no teatro 
Bancários. 


